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Derrotar
o pacote laboral!

2026

+SALÁRIO+DIREITOS+SERVIÇOS PÚBLICOS Não ao 
retrocesso!

O “pacote laboral” representa 
um retrocesso inaceitável nas 

condições de trabalho: agrava a 
precariedade, a desvalorização 

dos salários e a fragilização
da contratação colectiva! 

A resposta é a luta organizada 
dos trabalhadores e uma

forte adesão à Greve!

Os trabalhadores não recuam quando estão em 
causa os seus direitos. Unidade, determinação 
e acção é o caminho certo para a valorização do 
trabalho, salários justos e direitos respeitados. 
Este “pacote laboral” não serve quem trabalha. 
Serve apenas o capital, que procura aumentar 
lucros à custa de quem vive do seu salário. 
Nas mais de 100 medidas apresentadas não 
há uma que seja favorável aos trabalhadores! 

Não aceitamos: desregulação dos horários de trabalho com o banco 
de horas individual; alargamento da precariedade através 
da facilitação dos contratos a termo; facilitação dos despedimentos; 
enfraquecer a contratação colectiva, a liberdade sindical e o direito 
à greve; e o ataque aos direitos de maternidade e paternidade.

A nossa força vem da unidade e da certeza das nossas razões!
Um local de trabalho parado é sinal de resistência. Cada trabalhador 
mobilizado é essencial para travar esta política de empobrecimento 
e o “pacote laboral”!
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É TEMPO DE REAFIRMAR: “BASTA!”
É TEMPO DE LUTAR!

ADERE À GREVE GERAL! 
Perante o ataque do Governo e patrões, 
a nossa resposta será forte!

MOBILIZA, ORGANIZA, RESISTE!

A REALIDADE É DURA! 
Os salários não acompanham o custo de vida 
e há cada vez maiores dificuldades para pagar 
a casa, a alimentação e os serviços essenciais. 
Agora, ainda querem retirar instrumentos de 
defesa colectiva e tornar o trabalho mais instável 
e inseguro. É inaceitável!

NENHUMA CONQUISTA DE DIREITOS 
FOI OFERECIDA! 
Todas resultaram da unidade, coragem 
e mobilização dos trabalhadores na luta!

CADA TRABALHADOR CONTA! 
A adesão individual transforma-se em força 
colectiva. Quanto maior for a participação, maior 
será a pressão para travar este “pacote laboral” 
e abrir caminho a políticas que valorizam 
o trabalho, aumentam salários e garantam 
condições de vida dignas.

LUTAR AGORA É DEFENDER O FUTURO! 
Com estabilidade, justiça e dignidade no trabalho. 
Não lutar é aceitar a perda contínua de direitos 
e condições de vida! 

NÃO DEIXES QUE DECIDAM POR TI! 
Adere e mobiliza no teu local de trabalho. 
Unidos somos mais fortes!

O futuro não se espera – conquista-se! 
E ninguém o fará por nós. 03JUN




